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Esperança
Enquanto passávamos as férias na Flórida, na primavera passada,

nossa família presenciou uma cena incomum, em Marineland. Um
barco minúsculo, improvisado, aportou ali sem ninguém a bordo. O
barco — se é que pode ser chamado assim – era feito de velhos tam-
bores de óleo atados por cordas. Havia uma armação grosseira de aço
construída sobre os barris, enquanto folhas finas de metal sucateado
e algumas pranchas de madeira velhas, unidas a marteladas, forma-
vam o convés. Próximo à frente dessa embarcação lastimável, erguia-
se um mastro de madeira ao qual pedaços de tecido velhos, costurados
à mão, formando uma vela, um dia estiveram amarrados. O mastro,
agora, estava nu. Uma placa fixada na lateral do barco informava que
ele fora construído por refugiados cubanos que tentaram chegar aos
Estados Unidos, mas morreram durante a viagem.

O que levou essas famílias a deixar sua terra natal e se amontoar
nessa balsa tão frágil? Por que arriscaram a vida empreendendo uma via-
gem com tão poucas chances de sucesso? Creio que a resposta pode ser
resumida em uma única palavra: esperança. Naturalmente, esperavam
que os Estados Unidos lhes pudessem oferecer muito mais do que as
dificuldades que conheceram em Cuba. Talvez até esperassem se reunir a
entes queridos que, de alguma forma, conseguiram chegar inteiros ao
seu destino. Embora sua viagem tenha terminado em tragédia, estou
certo de que começou com uma expectativa cheia de esperança.

De alguma maneira, essa experiência pode tornar-se uma parábola
sobre nossa esperança cristã, mas a parábola se mostra diferente de-
pendendo da perspectiva. Se adotarmos a perspectiva divina, podere-
mos descrever nossa viagem de modo triunfal. Nós também deixamos
nossa antiga vida para trás e navegamos para um mundo novo e
melhor. E o nosso barco não é frágil, mas um navio grande e po-
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deroso, que corta as ondas, resiste à pior das tempestades e nos leva
ao nosso desejado paraíso totalmente em segurança.

Para o mundo secular ao nosso redor, contudo, nossa embar-
cação se parece mais com aquela dos refugiados. Ela é construída por
duas vigas de madeira uma vez atadas e usadas para executar um
homem condenado. Nossa vela é feita de antigos papiros manuscri-
tos e pedaços de pergaminhos que descrevem acontecimentos ocorri-
dos há dois mil anos. E nossas esperanças de alcançarmos a Terra que
desejamos parecem tolas e absurdas.

Para sermos honestos, devemos admitir que, às vezes, oscilamos
entre essas duas perspectivas. Há momentos em que Deus parece
muito próximo, e nossa esperança torna-se tão real que poderíamos
tocá-la. Mas, em outros momentos, especialmente quando a tragédia e
a dificuldade nos sobrevêm, imaginamos se nossas esperanças deixarão
de existir, e nos deixarão expostos, vulneráveis e vencidos.

Neste guia de estudo, exploraremos ambas as perspectivas. Traremos
nossas dúvidas e medos à superfície e os encararemos com hones-
tidade. Mas também permitiremos que a grande esperança que temos
em Jesus Cristo confronte nossas dúvidas, acalme nossos medos e nos
preencha com uma alegre expectativa. Bem-vindo a bordo!

Sugestões para estudo individual
1. Ao iniciar cada estudo, ore para que Deus fale com você por

intermédio de sua Palavra.
2. Leia a introdução ao estudo e responda à pergunta, ou exercí-

cio, de reflexão pessoal. Eles são projetados para ajudá-lo a se concen-
trar em Deus e no tema do estudo.

3. Cada estudo trata de uma determinada passagem bíblica, para
que você sonde a idéia do autor naquele contexto. Leia e releia a
passagem bíblica a ser estudada. Se você está estudando um livro
bíblico, ler o livro inteiro antes do primeiro estudo o ajudará. As
perguntas usam a linguagem da NVI (Nova Versão Internacional da
Bíblia) e, por isso, talvez você queira usar essa versão da Bíblia.

4. Esse é um estudo bíblico indutivo projetado para ajudá-lo a
descobrir por si mesmo o sentido da passagem bíblica. O estudo inclui
três tipos de perguntas. Perguntas de observação que se referem a fatos
básicos como: quem, o que, quando, aonde e como. Perguntas de inter-
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pretação que pesquisam o sentido da passagem. Perguntas de aplicação
que ajudam a descobrir as implicações da passagem para o crescimento
em Cristo. Essas três chaves destrancam os tesouros da Escritura.

Escreva suas respostas nos espaços fornecidos ou em um diário
pessoal. Escrever lhe dá mais clareza e também um entendimento
mais profundo de você mesmo e da Palavra de Deus.

5. Talvez seja bom ter um dicionário bíblico à mão. Use-o para
procurar quaisquer palavras, nomes ou lugares desconhecidos.

6. Use a sugestão de oração para guiá-lo no agradecimento a
Deus pelo que aprendeu e para orar a respeito das aplicações que já
lhe ocorreram.

7. Você talvez queira continuar até a sugestão “Agora ou Mais
Tarde” ou usar essa idéia em seu próximo estudo.

Sugestões para membros de grupo de estudo
1. Venha preparado para o estudo. Siga as sugestões para o estu-

do individual mencionadas acima. Você descobrirá que a preparação
cuidadosa enriquece muito o tempo dedicado à discussão em grupo.

2. Disponha-se a participar da discussão. O líder do seu grupo não
fará uma preleção. Ao contrário, ele ou ela incentivam os membros do
grupo a discutir o que aprenderam. O líder faz as perguntas deste guia.

3. Atenham-se ao assunto em discussão. As respostas devem se
fundamentar nos versículos em questão, e não em autoridades exter-
nas como comentaristas bíblicos ou palestrantes. Esses estudos fo-
cam a passagem específica da Escritura. Apenas raramente você deve
se referir a outras porções da Bíblia. Isso permite que todos partici-
pem a fundo do estudo de forma eqüitativa.

4. Seja sensível em relação aos outros membros do grupo. Ouça
com atenção quando eles descrevem o que aprenderam. Você poderá
se surpreender com a percepção deles! Cada pergunta presume uma
variedade de respostas. Muitas perguntas não têm respostas “certas”,
em especial, as perguntas que visam o sentido ou a aplicação da pas-
sagem. Em vez disso, as perguntas nos incitam a explorar a passagem
de forma mais completa.

Quando possível, conecte o que você diz aos comentários das
outras pessoas. Sempre que puder, seja afirmativo. Isso anima os
membros mais hesitantes do grupo a participar.
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5. Tenha o cuidado de não dominar a discussão. Às vezes, fi-
camos tão ansiosos para expressar nosso pensamento que não damos
muita oportunidade para os outros responder. Participe de verdade!
Mas permita que outros também o façam.

6. Espere que Deus o ensine por meio da passagem bíblica em
discussão e dos outros membros do grupo. Ore para que tenham um
tempo juntos gostoso e proveitoso, mas também para que como re-
sultado do estudo você encontre modos de agir como indivíduo e/ou
como grupo.

7. Lembre-se que tudo dito no grupo é considerado confidencial
e não deve ser discutido fora do grupo a não ser que seja dada permis-
são específica para isso.

8. Se você for líder do grupo, encontrará mais sugestões no fim
deste guia de estudos.
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Esperança
Uma das obras mais famosas do dramaturgo Samuel Beckett é

Esperando Godot. Ao longo de todas as cenas, as personagens esperam
interminavelmente que Godot apareça, mas ele nunca vem. Essa peça
é uma maneira de Beckett dizer que a esperança é vã — especial-
mente a esperança em Deus.

DISCUSSÃO EM GRUPO: Em que tipos de situação você
acha mais difícil esperar?

REFLEXÃO PESSOAL: Pense em alguma situação em que
você ficou esperando que o Senhor respondesse sua oração. O
que você aprendeu com essa experiência?

Em contraste com o desespero de Beckett, a Bíblia oferece espe-
rança para todos os que se encontram temerosos ou oprimidos. Quan-
do nos sentimos sobrecarregados e a ponto de desistir, o Salmo 27
nos encoraja a “esperar no Senhor”. Quando não vemos possibilidade
de refrigério, Davi nos anima com sua convicção: esta certeza eu tenho:
viverei até ver a bondade do Senhor na Terra. Leia o Salmo 27.

1. A confiança de Davi expressa nessa oração se baseia nas promessas de
Deus feitas a ele em 2Samuel 7.5-16 (veja também v. 28). Que itens
específicos no Salmo 27 estão diretamente relacionados às promessas
de Deus a Davi?

Esperando no Senhor
Salmo 27

1
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2. Por que sua esperança deve se basear nas promessas de Deus?

O que você já viu acontecer em sua vida ou na de outras pessoas
quando a esperança não está fundamentada em Deus?

3. Davi foi capaz de não sentir medo perante homens maus, exércitos
ou mesmo em meio à guerra (v. 1-3). Descreva sua atitude.

4. Que imagens de segurança Davi remete ao Senhor nos versículos
1-2 e 5-6?

Como essas imagens nos transmitem esperança?
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5. Davi busca não só a proteção de Deus, mas o próprio Deus (v. 4).
Como o intenso desejo de Davi por Deus é revelado neste salmo?

6. O que pode significar para nós “viver na casa do Senhor” (v. 4),
“contemplar a bondade do Senhor (v. 4) e “buscar a sua face” (v. 8)?

7. As declarações de confiança de Davi no Senhor (v. 1-6) conduzem
sua oração expressa nos versículos 7-12. Qual é o conteúdo dessa
oração?  Com que perigos reais ele parece estar se deparando?

8. O salmo termina da mesma maneira que começa – com a confiança
de Davi no socorro do Senhor (v. 13-14). Como a ideia que Davi tem
de Deus pode ajudá-lo a ser forte e ter coragem quando estiver te-
meroso ou se deparar com circunstâncias difíceis?
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9. Por que sua esperança deve não só ser confiante, mas também
paciente?

Como suas experiências de esperar no Senhor o fortaleceram?

Peça a Deus que fortaleça a sua confiança em sua bondade e que ajude
você a ser paciente enquanto espera por seu socorro.

Agora ou mais tarde
Leia o Salmo 27 em uma tradução atual, como a Nova Versão
Internacional. Que novos insights você obteve ao ler esse salmo
em uma tradução diferente?
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